
Aula 15 3 Escolhendo o Gráfico Certo (Parte 
2: Relações e Composições)

No mundo do Data Storytelling, a escolha do gráfico certo é como selecionar a lente perfeita para contar uma 
história. Na aula anterior, exploramos como visualizar distribuições e comparações, desvendando padrões em 
dados isolados ou lado a lado. Agora, aprofundaremos nossa jornada para entender como os dados se conectam e 
como suas partes se compõem, revelando relações e estruturas que, à primeira vista, podem estar ocultas.

Imagine que você tem um quebra-cabeça complexo, e cada peça representa um dado. Se na primeira parte 
aprendemos a agrupar peças semelhantes, agora o desafio é entender como elas se encaixam e formam a imagem 
completa. É aqui que entram os gráficos de dispersão, mapas de calor, treemaps, gráficos de área e mapas 
geográficos 3 ferramentas poderosas para desvendar correlações, hierarquias e volumes ao longo do tempo.

Ao final desta aula, você não apenas conhecerá esses tipos de gráficos, mas também desenvolverá a sensibilidade 
para aplicá-los estrategicamente. Você será capaz de identificar o gráfico mais eficaz para comunicar relações 
entre variáveis, visualizar a composição de um todo e mapear dados geograficamente, transformando números 
brutos em narrativas visuais claras e impactantes. Prepare-se para expandir seu repertório e elevar sua 
capacidade de contar histórias com dados.



Desvendando Relações: Gráficos de 
Dispersão (Scatter Plots)
Frequentemente, em nossos dados, não estamos apenas interessados em como uma única variável se comporta, 
mas em como duas ou mais variáveis interagem entre si. Será que o aumento de um fator leva ao aumento de 
outro? Ou talvez a uma diminuição? Essas são as perguntas que nos levam a explorar as relações, e para isso, 
precisamos de uma ferramenta visual que nos permita enxergar esses laços.

Pense em um detetive de dados. Ele não se contenta em saber que existem crimes e que existem 
desempregados; ele quer saber se há uma conexão entre esses dois fatos.

O gráfico de dispersão, ou scatter plot, é a lupa desse detetive. Ele posiciona cada ponto de dado no plano 
cartesiano, onde um eixo representa uma variável e o outro, a segunda. Ao observar a nuvem de pontos, podemos 
identificar padrões, aglomerados e até mesmo pontos fora da curva que merecem atenção especial.

Por exemplo, imagine que você está analisando o desempenho de vendas de um produto em relação ao 
investimento em publicidade. Cada ponto no gráfico representaria um mês, com o investimento em publicidade no 
eixo X e as vendas no eixo Y. Se os pontos tendem a subir da esquerda para a direita, isso sugere uma correlação 
positiva: quanto mais se investe, mais se vende. Essa visualização imediata é crucial para guiar decisões 
estratégicas e otimizar campanhas.



Correlação e Causalidade: O Que o Scatter 
Plot Revela
A beleza do gráfico de dispersão reside em sua simplicidade para revelar correlações. No entanto, é fundamental 
lembrar que correlação não implica causalidade. Ver duas variáveis se movendo juntas é como ver duas pessoas 
dançando sincronizadas: elas podem estar respondendo à mesma música (um fator externo), ou uma pode estar 
seguindo a outra, mas a dança em si não nos diz quem lidera.

Correlação Positiva
Ocorre quando as duas variáveis 
se movem na mesma direção 
(ambas aumentam ou ambas 
diminuem).

Correlação Negativa
Acontece quando elas se 
movem em direções opostas 
(uma aumenta enquanto a outra 
diminui).

Sem Correlação
Pode não haver correlação 
aparente, com os pontos 
espalhados aleatoriamente.

Considere o clássico exemplo do aumento das vendas de sorvete e o aumento de afogamentos no verão. Um 
gráfico de dispersão mostraria uma forte correlação positiva. No entanto, o sorvete não causa afogamentos, nem 
vice-versa. Ambos são influenciados por um terceiro fator: o calor. As pessoas compram mais sorvete e nadam 
mais quando está quente. Assim, o scatter plot é um ponto de partida excelente para formular hipóteses, mas 
nunca a conclusão final sobre causalidade.



Visualizando Hierarquias Complexas: Mapas 
de Calor (Heatmaps)
Quando nos deparamos com conjuntos de dados onde múltiplas variáveis interagem em uma matriz, ou quando 
queremos entender a intensidade de um fenômeno em diferentes categorias, os gráficos de dispersão podem se 
tornar confusos. Imagine tentar visualizar a relação entre dezenas de produtos e dezenas de regiões de vendas. 
Seria uma nuvem de pontos ilegível. É nesse cenário que os mapas de calor (heatmaps) brilham, transformando 
números em um gradiente de cores intuitivo.

Um mapa de calor é como um termômetro visual para seus dados.

Ele organiza as informações em uma grade, onde cada célula representa a interseção de duas categorias (por 
exemplo, um produto e uma região, ou um dia da semana e uma hora do dia). A intensidade da cor de cada célula 
indica o valor da variável que você está medindo 3 quanto mais escura ou mais vibrante a cor, maior o valor (ou 
menor, dependendo da escala). Isso nos permite identificar rapidamente padrões, tendências e anomalias em 
grandes volumes de dados.

Por exemplo, uma empresa de tecnologia pode usar um mapa de calor para visualizar o engajamento de usuários 
em diferentes funcionalidades de seu aplicativo ao longo dos dias da semana. As linhas podem ser as 
funcionalidades e as colunas, os dias. Células mais quentes (cores mais intensas) indicariam maior uso, revelando 
quais funcionalidades são mais populares em quais dias. Essa visão panorâmica é inestimável para otimizar o 
design do produto e as estratégias de marketing.



Mapas de Calor na Prática: Identificando 
Padrões e Anomalias
A grande vantagem dos mapas de calor é a capacidade de condensar uma vasta quantidade de informação em um 
formato visualmente digerível. Eles são particularmente úteis para identificar padrões que seriam difíceis de 
perceber em tabelas numéricas. Ao escanear um mapa de calor, nossos olhos são naturalmente atraídos para as 
áreas de maior ou menor intensidade, destacando imediatamente os "pontos quentes" e "pontos frios" dos dados.

Identificação de Padrões

Condensam grandes volumes de dados

Revelam tendências visuais rapidamente

Destacam áreas de alta e baixa intensidade

Facilitam comparações entre categorias

Detecção de Anomalias

Células inesperadas se destacam visualmente

Sinalizam problemas ou oportunidades

Indicam possíveis dados incorretos

Permitem investigação direcionada

Além de revelar padrões gerais, os mapas de calor são excelentes para detectar anomalias. Uma célula com uma 
cor inesperadamente clara ou escura em meio a um padrão consistente pode indicar um problema, uma 
oportunidade ou um dado incorreto. Por exemplo, em um mapa de calor de desempenho de vendas por vendedor e 
produto, uma célula fria em uma área geralmente quente pode sinalizar que um vendedor específico está com 
dificuldades em um produto que outros vendem bem.

No contexto de business intelligence, mapas de calor são frequentemente usados em dashboards para monitorar 
métricas de forma eficiente. Eles podem mostrar a performance de diferentes campanhas de marketing em 
diversas plataformas, a distribuição de falhas em sistemas de software por módulo e horário, ou até mesmo a 
concentração de fraudes por tipo e localização. A escolha da paleta de cores é crucial aqui: uma escala intuitiva 
(como do azul ao vermelho) torna a interpretação ainda mais rápida e eficaz.



Estruturas Aninhadas: 
Treemaps para Dados 
Hierárquicos
Muitas vezes, nossos dados não são apenas categorizados, mas 
também hierárquicos. Pense na estrutura de uma empresa 
(departamentos, equipes, indivíduos), ou na composição de um 
orçamento (grandes categorias, subcategorias, itens específicos). 
Quando queremos visualizar a proporção de cada parte em relação 
ao todo, e ainda assim manter a noção da hierarquia, os gráficos de 
pizza e barras podem falhar, especialmente com muitos níveis ou 
categorias. É aqui que os treemaps entram em cena.

Um treemap é uma forma inovadora de visualizar dados 
hierárquicos usando retângulos aninhados. Imagine uma 
grande caixa que representa o todo. Dentro dela, caixas 
menores representam as categorias de primeiro nível, e 
dentro dessas, caixas ainda menores representam as 
subcategorias, e assim por diante.

O tamanho de cada retângulo é proporcional ao valor que ele 
representa, e a cor pode ser usada para codificar uma variável 
adicional, como o desempenho ou a variação.

Por exemplo, um treemap pode mostrar a composição do mercado 
de tecnologia global. A grande caixa seria o mercado total. Dentro 
dela, teríamos retângulos para "Software", "Hardware" e "Serviços". 
Dentro de "Software", haveria retângulos para "Sistemas 
Operacionais", "Aplicativos de Produtividade", "Jogos", etc., cada um 
com um tamanho que reflete sua fatia de mercado. Essa visualização 
permite uma compreensão rápida da dominância e da estrutura 
interna de cada segmento.



Treemaps vs. Gráficos de Pizza: Quando 
Escolher Qual?
Apesar de ambos os gráficos, treemaps e gráficos de pizza, serem usados para mostrar partes de um todo, eles 
têm propósitos e eficácias muito distintas. O gráfico de pizza é excelente para mostrar a composição de um todo 
quando você tem poucas categorias (idealmente 2 a 5) e quer destacar a proporção de cada uma de forma 
simples. No entanto, ele se torna ineficaz quando o número de categorias aumenta ou quando há hierarquia, pois 
comparar ângulos e áreas de fatias pequenas é notoriamente difícil para o olho humano.

Os treemaps, por outro lado, são a escolha superior para conjuntos de dados com muitas categorias e, 
especialmente, com estruturas hierárquicas. A forma retangular e aninhada permite que você veja não apenas a 
proporção de cada item em relação ao todo, mas também como esses itens se agrupam em categorias maiores. É 
como ter um mapa de um país onde cada estado é um retângulo e, dentro dele, cada cidade é um retângulo menor, 
tudo dimensionado pela população.

Para ilustrar, se você quisesse mostrar a distribuição de vendas por continente e, dentro de cada continente, por 
país, um gráfico de pizza seria uma bagunça ilegível. Um treemap, no entanto, apresentaria um grande retângulo 
para cada continente, e dentro dele, retângulos menores para cada país, com o tamanho de cada um refletindo 
suas vendas. Isso permite uma comparação eficiente tanto entre continentes quanto entre países dentro de um 
mesmo continente.

Conceito Propósito Principal Quando Usar Vantagens

Treemap Visualizar hierarquias e 
proporções de um todo.

Muitas categorias, 
dados hierárquicos, 
necessidade de 
comparar tamanhos.

Eficaz para grandes 
conjuntos de dados, 
mostra hierarquia 
claramente.

Gráfico de Pizza Mostrar a composição 
de um todo.

Poucas categorias (2-
5), quando a proporção 
de cada parte é o foco.

Simples e intuitivo para 
poucas categorias.



A Evolução do Tempo: Gráficos de Área para 
Volume
Quando a história que queremos contar envolve a evolução de uma quantidade ou volume ao longo do tempo, e 
não apenas um ponto específico, precisamos de gráficos que capturem essa progressão. Gráficos de linha são 
excelentes para mostrar tendências, mas e se quisermos enfatizar a magnitude acumulada ou o "espaço" que essa 
quantidade ocupa? É aí que os gráficos de área se destacam.

01

Linha Superior
Mostra o valor em cada ponto do 
tempo

02

Área Preenchida
Representa o volume acumulado 
visualmente

03

Impacto Visual
Comunica magnitude de forma 
intuitiva

Um gráfico de área é, essencialmente, um gráfico de linha com a região entre a linha e o eixo X preenchida com 
cor. Essa área preenchida visualmente representa o volume ou a quantidade acumulada ao longo do tempo. Pense 
em um copo d'água sendo preenchido: a linha superior mostra o nível da água, mas a área preenchida abaixo dela 
nos dá a sensação do volume total. Essa representação visual é poderosa para comunicar a magnitude de uma 
série temporal.

Por exemplo, uma empresa pode usar um gráfico de área para mostrar o crescimento total de sua receita ao longo 
dos anos. A linha superior mostraria a receita em cada ano, e a área preenchida abaixo dela daria uma noção clara 
do volume total de receita acumulada. Se a área cresce rapidamente, isso indica um crescimento robusto. É uma 
forma intuitiva de perceber o impacto cumulativo de uma métrica ao longo do tempo.



Gráficos de Área Empilhados: Composições 
ao Longo do Tempo
Ainda mais poderoso que o gráfico de área simples é o gráfico de área empilhado. Este tipo de visualização é ideal 
quando você quer mostrar não apenas o volume total de algo ao longo do tempo, mas também como diferentes 
componentes contribuem para esse total. É como ter vários copos d'água sendo preenchidos simultaneamente, 
mas cada um com uma cor diferente, e todos eles se somando para formar o volume total em um único recipiente.

Em um gráfico de área empilhado, cada "camada" colorida representa uma categoria diferente, e a altura total 
da pilha em qualquer ponto do tempo representa a soma de todas as categorias.

Isso permite que o observador veja tanto a tendência de cada componente individual quanto a tendência do todo, 
além de como a proporção de cada componente muda ao longo do tempo.

Imagine uma empresa de streaming que quer analisar a evolução da sua base de assinantes por tipo de plano 
(básico, premium, familiar) ao longo dos anos. Um gráfico de área empilhado mostraria a área total de assinantes 
crescendo, e as diferentes camadas coloridas revelariam como a proporção de assinantes de cada plano mudou. 
Talvez o plano básico tenha dominado no início, mas o plano familiar ganhou força nos últimos anos. Essa visão é 
crucial para estratégias de produto e marketing.



Dimensão Espacial

Mapas Geográficos: Onde os Dados 
Acontecem
Muitos dados que coletamos e analisamos têm uma 
dimensão espacial. Onde estão nossos clientes? Onde 
ocorrem os maiores índices de vendas? Onde estão 
concentradas as ocorrências de um determinado fenômeno? 
Para responder a essas perguntas, não há ferramenta mais 
eficaz do que os mapas geográficos. Eles nos permitem 
visualizar informações diretamente em seu contexto 
espacial, transformando coordenadas em insights 
acionáveis.

Um mapa geográfico, no contexto do Data Storytelling, não é 
apenas um mapa comum; é uma tela onde os dados são 
projetados. Ele pode usar cores, tamanhos de símbolos, 
padrões ou até mesmo a densidade de pontos para 
representar valores associados a regiões, cidades ou pontos 
específicos. É como ter um GPS que não apenas mostra sua 
localização, mas também exibe informações relevantes 
sobre cada área que você explora.

Exemplo Prático

Uma rede de varejo pode usar um 
mapa geográfico para visualizar o 
desempenho de vendas de suas lojas 
em diferentes estados ou cidades. 
Regiões com vendas mais altas podem 
ser coloridas com tons mais escuros, 
enquanto regiões com vendas mais 
baixas teriam tons mais claros.

Essa visualização imediata permite identificar mercados fortes, áreas com potencial de crescimento ou regiões que 
precisam de atenção especial.



Tipos de Mapas Geográficos e Suas 
Aplicações
A beleza dos mapas geográficos reside na sua versatilidade. Existem diversos tipos, cada um adequado para 
diferentes cenários e tipos de dados. A escolha do mapa certo depende da pergunta que você quer responder e da 
natureza dos seus dados.

Mapas Coropléticos (Choropleth Maps)
São os mais comuns. Usam diferentes tons de uma cor (ou um gradiente de cores) para representar 
valores em regiões predefinidas, como países, estados ou municípios. São ideais para mostrar 
densidade populacional, renda média, resultados de eleições ou qualquer métrica que possa ser 
agregada por área.

Mapas de Símbolos (Symbol Maps)
Utilizam símbolos (círculos, quadrados, ícones) de tamanhos variados ou cores diferentes para 
representar valores em pontos específicos no mapa. Ótimos para mostrar a localização de lojas, a 
intensidade de terremotos ou o número de ocorrências em locais específicos.

Mapas de Calor Geográficos (Geographic Heatmaps)
Diferentes dos mapas de calor matriciais, estes usam gradientes de cor para mostrar a densidade de 
pontos de dados em uma área contínua. São perfeitos para visualizar "hotspots" de crimes, 
concentração de acidentes ou áreas de alta atividade de redes sociais.

A aplicação desses mapas é vasta: desde a logística de entregas, identificando as rotas mais eficientes, até a 
saúde pública, mapeando a propagação de doenças. Eles são ferramentas indispensáveis para qualquer análise 
que tenha uma componente espacial.



Democratização dos Dados e o Poder da 
Visualização
A era digital trouxe consigo uma explosão de dados, e com ela, a necessidade de tornar esses dados 
compreensíveis para todos, não apenas para os especialistas. A democratização dos dados é a ideia de que 
qualquer profissional, independentemente de sua formação em análise de dados, deve ser capaz de acessar, 
entender e usar informações para tomar decisões. É aqui que a visualização de dados, e os gráficos que estamos 
explorando, desempenham um papel crucial.

Linguagem Universal
Gráficos traduzem números 
complexos em representações 
visuais intuitivas

Insights Rápidos
Profissionais identificam 
tendências sem mergulhar em 
planilhas

Cultura Data-Driven
Todos podem ser contadores de 
histórias com números

Gráficos como os de dispersão, treemaps e mapas geográficos atuam como uma linguagem universal. Eles 
traduzem complexos conjuntos de números e estatísticas em representações visuais intuitivas que podem ser 
compreendidas por um gerente de marketing, um diretor de RH ou um líder de projeto. Ao invés de mergulhar em 
tabelas e planilhas, esses profissionais podem rapidamente identificar tendências, padrões e anomalias, 
capacitando-os a fazer perguntas mais inteligentes e a agir com base em insights.

Por exemplo, um treemap que mostra a alocação orçamentária por departamento e projeto permite que um gestor 
financeiro, mesmo sem ser um analista de dados, compreenda rapidamente onde os recursos estão sendo 
direcionados e quais áreas estão consumindo mais. Essa capacidade de "ler" os dados visualmente acelera o 
processo decisório e promove uma cultura organizacional mais orientada a dados, onde todos podem ser 
contadores de histórias com números.



Ética e Viés em Visualização de Dados
Com o poder de comunicar de forma tão eficaz, vem uma grande 
responsabilidade. A visualização de dados não é neutra; ela é uma 
ferramenta que pode ser usada para informar, mas também para 
persuadir, e, infelizmente, para enganar. A discussão sobre ética e 
viés em IA se estende diretamente ao Data Storytelling, pois a 
forma como escolhemos e apresentamos nossos gráficos pode 
reforçar ou combater preconceitos existentes, ou até mesmo criar 
novos.

Um gráfico mal construído ou intencionalmente manipulado pode 
distorcer a realidade. Escalas de eixo que não começam em zero, 
cores que induzem a erro, ou a omissão de dados relevantes são 
exemplos de como o viés pode ser introduzido. Pense em um 
gráfico de área que mostra um crescimento explosivo, mas que, ao 
olhar mais de perto, revela que o eixo Y foi truncado, exagerando a 
magnitude do aumento.

Princípios Éticos

Honestidade nas 
visualizações

Transparência nos dados

Escalas justas e 
contextualizadas

Representação íntegra dos 
dados

Combate à desinformação

É nosso dever, como contadores de histórias de dados, garantir que nossas visualizações sejam honestas, 
transparentes e representem os dados com integridade. Isso significa escolher o gráfico mais apropriado para a 
mensagem, usar escalas justas, fornecer contexto e estar ciente de como nossas escolhas visuais podem 
influenciar a percepção do público. Uma visualização ética não apenas constrói confiança, mas também combate a 
desinformação, um desafio crescente na era da IA e dos dados.



Visualização Interativa: O Próximo Nível da 
Narrativa
Se os gráficos estáticos são como fotografias, a visualização interativa é como um filme. Ela permite que o 
público não apenas observe os dados, mas também interaja com eles, explorando diferentes ângulos, filtrando 
informações e aprofundando-se nos detalhes que mais lhe interessam. Essa abordagem dinâmica é uma das 
tendências mais fortes em Data Storytelling, popularizada em jornalismo de dados e relatórios de business 
intelligence.

Técnicas como o "scrollytelling" e os dashboards interativos transformam a experiência do usuário.

O scrollytelling guia o leitor por uma narrativa linear, onde a rolagem da página aciona animações, revela novos 
gráficos ou muda o foco dos dados, criando uma experiência imersiva e controlada. Já os dashboards interativos 
oferecem uma abordagem mais exploratória, permitindo que o usuário aplique filtros, selecione categorias e 
personalize a visualização para responder às suas próprias perguntas.

Imagine um relatório sobre mudanças climáticas que usa scrollytelling. À medida que você rola, um gráfico de área 
mostra o aumento da temperatura global, depois um mapa geográfico destaca as regiões mais afetadas, e um 
gráfico de dispersão revela a correlação entre emissões de carbono e eventos extremos. Essa progressão guiada, 
combinada com a capacidade de interagir, torna a mensagem mais impactante e memorável.



Scrollytelling e Dashboards: Ferramentas 
para Engajamento
A principal vantagem da visualização interativa é o aumento do engajamento do público. Em um mundo saturado 
de informações, capturar e manter a atenção é um desafio. O scrollytelling resolve isso transformando a leitura em 
uma experiência ativa, onde o leitor se sente parte da descoberta dos insights. É como um livro que ganha vida à 
medida que você vira as páginas, revelando camadas de informação de forma sequencial e lógica.

Scrollytelling
Transforma leitura em experiência ativa, guiando o leitor 
por uma narrativa linear com animações e revelações 
progressivas.

Dashboards Interativos
Empoderam o usuário como explorador ativo, 
permitindo filtros, seleções e personalização para 
responder suas próprias perguntas.

Os dashboards interativos, por sua vez, empoderam o usuário, transformando-o de um consumidor passivo de 
informações em um explorador ativo. Eles são a espinha dorsal de muitas operações de Business Intelligence (BI), 
permitindo que equipes de vendas filtrem dados por região e produto, que gerentes de projeto monitorem o 
progresso de tarefas e recursos, ou que analistas de marketing avaliem o desempenho de campanhas em tempo 
real.

A capacidade de "brincar" com os dados, de fazer suas próprias perguntas e obter respostas imediatas, não só 
aprofunda a compreensão, mas também constrói uma conexão mais forte com a informação. Em vez de apenas 
apresentar conclusões, essas ferramentas convidam o público a participar da jornada de descoberta, tornando o 
Data Storytelling uma experiência colaborativa e muito mais eficaz.



Integrando Gráficos para uma Narrativa 
Coesa
Raramente uma única visualização é suficiente para contar toda a história de um conjunto de dados complexo. A 
verdadeira maestria no Data Storytelling reside na capacidade de integrar diferentes tipos de gráficos em uma 
narrativa coesa e multifacetada. Pense em uma orquestra: cada instrumento tem seu papel, mas é a combinação 
harmoniosa de todos que cria a sinfonia completa.

Um relatório de dados eficaz ou um dashboard bem projetado frequentemente combina gráficos de dispersão para 
mostrar relações, treemaps para detalhar composições hierárquicas, gráficos de área para rastrear volumes ao 
longo do tempo e mapas geográficos para contextualizar espacialmente. A chave é garantir que cada gráfico 
contribua para a narrativa geral, complementando os outros e respondendo a diferentes facetas da mesma 
pergunta central.

Exemplo de Integração

Um dashboard de desempenho de vendas pode começar com um gráfico de área mostrando a receita 
total ao longo do tempo. Abaixo, um treemap pode detalhar a contribuição de cada linha de produto para 
essa receita. Ao lado, um mapa geográfico pode exibir a performance de vendas por região, e um gráfico 
de dispersão pode correlacionar o investimento em marketing com o crescimento em mercados 
específicos. Essa integração oferece uma visão 360 graus.

Relações
Gráficos de dispersão mostram 

correlações entre variáveis

Composições
Treemaps detalham hierarquias e 
proporções

Volumes
Gráficos de área rastreiam 
evolução temporal

Contexto Espacial
Mapas geográficos localizam 

dados no espaço



Revisão e Escolha Estratégica: Um Guia 
Rápido
Chegamos ao ponto crucial: como escolher o gráfico certo para a sua história? Não existe uma resposta única, mas 
sim um processo de decisão baseado no tipo de relacionamento que você quer destacar e no público-alvo. A 
prática leva à perfeição, mas ter um guia em mente pode acelerar o processo.

Perguntas-Chave

Qual é a principal mensagem que quero transmitir?

Estou mostrando uma relação entre variáveis?

Preciso visualizar uma composição ou hierarquia?

Quero destacar uma tendência temporal?

Os dados têm uma dimensão espacial?

Forças de Cada Gráfico

Dispersão: Correlações e relações

Mapas de Calor: Padrões matriciais

Treemaps: Hierarquias e proporções

Área: Volume ao longo do tempo

Mapas: Distribuição geográfica

Lembre-se de que cada gráfico tem uma força particular. Os gráficos de dispersão são seus aliados para 
desvendar correlações. Mapas de calor e treemaps são mestres em revelar padrões em dados matriciais e 
hierárquicos, respectivamente. Gráficos de área são os contadores de histórias de volume ao longo do tempo, e os 
mapas geográficos são indispensáveis para qualquer dado com uma dimensão espacial.

Ao se deparar com um novo conjunto de dados, pergunte-se: "Qual é a principal mensagem que quero transmitir? 
Estou mostrando uma relação, uma composição, uma tendência temporal ou uma distribuição geográfica?" A 
resposta a essa pergunta será seu farol na escolha do gráfico mais adequado, transformando dados brutos em 
insights claros e acionáveis.

Gráfico Propósito Principal Quando Usar Exemplo de Aplicação

Gráfico de 
Dispersão

Visualizar a relação 
entre duas variáveis 
numéricas.

Identificar correlações, 
aglomerados e outliers.

Relação entre investimento 
em marketing e vendas.

Mapa de Calor Mostrar a intensidade 
de valores em uma 
matriz de categorias.

Identificar padrões em 
grandes conjuntos de 
dados categóricos.

Engajamento de usuários por 
funcionalidade e dia da 
semana.

Treemap Visualizar dados 
hierárquicos e 
proporções de um todo.

Analisar composição de 
mercado, orçamento, 
estrutura de arquivos.

Distribuição de vendas por 
categoria de produto e 
subcategoria.

Gráfico de Área Mostrar o volume ou a 
magnitude de uma série 
temporal.

Acompanhar 
crescimento 
acumulado, tendências 
de volume ao longo do 
tempo.

Evolução da receita total de 
uma empresa ao longo dos 
anos.

Mapa Geográfico Visualizar dados em um 
contexto espacial.

Analisar distribuição 
geográfica de vendas, 
população, ocorrências.

Concentração de clientes em 
diferentes regiões do país.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Parte 2 da escolha do gráfico certo, focando em relações e composições. 
Vimos como os gráficos de dispersão nos ajudam a desvendar correlações, como os mapas de calor e treemaps 
organizam dados complexos e hierárquicos, e como os gráficos de área e mapas geográficos dão vida a 
tendências temporais e espaciais. Mais do que apenas conhecer esses gráficos, o objetivo é desenvolver a 
sensibilidade para aplicá-los de forma ética e estratégica, transformando dados em narrativas poderosas.

Defina a Pergunta
Sempre comece sua análise 
definindo a pergunta que você 
quer responder com os dados.

Identifique a Relação
Considere o tipo de relação 
(correlação, composição, 
tendência temporal, espacial) 
antes de escolher o gráfico.

Use Interatividade
Use a interatividade para 
permitir que seu público explore 
os dados e descubra seus 
próprios insights.

Priorize Ética
Priorize a clareza e a honestidade em suas 
visualizações, evitando vieses.

Combine Gráficos
Combine diferentes tipos de gráficos para construir 
uma narrativa de dados completa e coesa.

Autoavaliação
Qual tipo de gráfico é mais adequado para visualizar a correlação entre duas variáveis numéricas, como o 
investimento em publicidade e o volume de vendas?

1.

a) Gráfico de Área Empilhado

b) Treemap

c) Gráfico de Dispersão

d) Mapa Coroplético

Para representar a composição hierárquica do orçamento de uma empresa, mostrando as grandes categorias e 
suas subcategorias, qual visualização seria mais eficaz?

2.

a) Gráfico de Linha

b) Mapa de Calor

c) Gráfico de Pizza com muitas fatias

d) Treemap

Um analista deseja mostrar a evolução do número total de assinantes de um serviço de streaming ao longo dos 
anos, destacando também a contribuição de diferentes tipos de planos (básico, premium) para esse total. Qual 
gráfico é o mais indicado?

3.

a) Gráfico de Barras Agrupadas

b) Gráfico de Área Empilhado

c) Gráfico de Dispersão

d) Mapa de Símbolos

Qual das seguintes afirmações sobre ética em visualização de dados é verdadeira?4.

a) A escolha da paleta de cores não tem impacto na percepção do público.

b) Truncar o eixo Y de um gráfico é uma prática aceitável para destacar pequenas variações.

c) A visualização de dados é uma ferramenta neutra e não pode introduzir viés.

d) É fundamental garantir que as visualizações sejam honestas e representem os dados com integridade.

Explique como a visualização interativa, como o scrollytelling ou dashboards, contribui para a democratização 
dos dados e o engajamento do público.

5.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito:

c) Gráfico de Dispersão1.

d) Treemap2.

b) Gráfico de Área Empilhado3.

d) É fundamental garantir que as visualizações 
sejam honestas e representem os dados com 
integridade.

4.

Próxima Aula

Aula 16: Evitando Erros Comuns em 
Visualização

Aprenderemos a identificar e corrigir 
armadilhas que podem comprometer a 
clareza e a integridade de suas histórias de 
dados, garantindo que suas visualizações 
sejam sempre eficazes e confiáveis.

Recursos Adicionais:

Livro "Storytelling with Data" de Cole Nussbaumer Knaflic: Para aprofundar na arte de comunicar dados de 
forma eficaz.

Artigos da Nightingale (Data Visualization Society): Para se manter atualizado com as tendências e melhores 
práticas em visualização.

Documentação de ferramentas como Tableau Public ou Power BI: Para praticar a criação de dashboards 
interativos.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais e as documentações mais recentes das ferramentas de visualização para verificar alterações e novas 
funcionalidades.


